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ACTA DA 46a. SESSÃO Ph'ENA -A ORDI~ARIA 

Aos sete dias do mez de janeiro do anno do mil novecentos e trirta e cinco, 

presentes , ás onze e meia horas , no alacio d Justi~a, os nen....~o s Juizes: 

Desembargndoret, 8ylvi Po1,tug 1 , Antonio Icrmogonos 11'-enfeldor filva , r­

thur Cesar da Silva hitaker e Fernnnao Luiz Vie111a Fer2airn; drs . Alcidos 

de Almeida Fo1•rari e Theod.o, iro Dias, procurador rogiontl inte1,1no; desom­

bargadar João Baptista Pinto de oledo e drs . Adriano de Oliveir, Arthur 

oreira de AJ.mciaa o Jorge Araujo da Veiga, os seis primeiros effectivos e 

os demais substitutos, r ,alizou- se, sob a pr sidenc1a do desembargador Syl­

vio Portugal , a 460 . sensão planaria ordinaria do Tribunal Regional de Jus­

tiça Eleitoral do Estado ao São Paulo . Vorifi.cada a ezistencia de nur ero 

legal, não tendo o esombargado Affonno Jos~ de Ca1.,,,-alho comparecido por 

motivo justificauo, o denho~ dese bargador Presidente ordenou se prooeãasse 

q lcitu1,a ª" acta da s ssão antot·io:r uc ., pês .ta om discussão, foi approvado. 

sem. roparos . O dxpediente oo!'1 .. stou de um telogramma do Tribunal Superior 

de Justiça Elci~oral, con.~unicando haver decidido quo oxpeªição de diplo­

mas de deputados á Constituinte do 'stado deverá ser feita após a apuração -
dos votos das eleições r nlizadas e mandadas renovar nas secções a11nulladas . 

O senhor Presiaente decia ou, á seg~i~, p.1bl i cados os nccoraãos de ns . 1. 273 

a 1. 277, que se achavam Gob~e a meza. Communicou então o sei1hor Presidente ao 

Tribunal ha er chegado nesta Secrota~1a~ snbbado ultimo, depois de onoerra-

da sessão oriUnnr5.a do TribunAl , um rogucu,1.mento do Parti do publ:a:ca.no 

Paulist~a ]e,g.ip.do foriso e,pregadas, nas olei9ões supplomantar~Ã as urnas 

ae rmdeirP !t,1!Bjsertt:Pem no ~leito de 3 d!Lmaio do 193~~ e não as urnas da a­

go mandadas const1ru.ir paPa o pleito de 14 de outubro do anno pro4i.m.O findo . 

Tratando- se de -matoria rof.erente ' expodiQão das urnas~ expedição oosa que 

o Tribunal deteminara se ef'fectuasseunesse mesmo dia, 7, ~ás 13 horas, ~ra."a -
r azão Je l a qual ente~dia s. xcia . que o Tribunal devia conhecer desse pedido 

antes de tal expedição , para que se alterasse o systomo. da mesma, casa fosse 



t 
; 

:?-
fosse deferido o pedido . Essa petição fÔra dàspachada com vista 

ao snr . dr . Procurador Regiohal , que trazia hoje o seu parecer . 

Foi dada então a palavra ao snr. dr . Procurador Regional para ler 

o seu parecer sobre o caso em apreço, sendo elle o seguinte: 
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Posto em discussão o pareo r do dr. Procurador Regional , pediu a palavra o 

snr . dr. Alcides de Alm ida Fol'ra2 • Do posse da mesma, disse s. I~xoia . que 

lhe coub ra, por distribuição, relat ar um pedido anterior do Partido R pu­

blicano Paulista, sobr a a.nnullação das eleições de 14 d outubro. Não 

tivera aind opportunidade d l r , eom d vida caut la, ossa tição, por se 

acharem os autos com vista a ~. Procu~ dor R gional ., mas Já ti vera o ense-

jo dê a ler publ i cada pela pro sa. O pedido agora discussão, referia-se 

a oortos pontos im ortantes do outro, coo o relativo ás urna~ . Na petição 

agor lid · roduzi -se a mesma llegagão feita na anterior ., isto é, d que 

s urnas de ago1 o pregad s no pleito de 14 de outubro, não off rocem as con­

dições exigidas pela li. Aasi , pois, caso determi ssc o Tribunàl que con• 

tinuariam a ser adopt.ada.s as urnas do a.90 em aproç~, prejulga1 ia essa parte 

do pedido de a!lllullação das eleições. Nestas condições, como rel ator da ou~ 

tra petição, tinha ell de prestar ao Tribunal alguns esclarec1.ID.entos sobr o 

a~sum.pto. O fund nto principal d petigão do Partido publicano Paulista 

contra as urn s de go , er o de d sobadeoer cllas ás .xlgencias da lei, x­

postas no art . 33, letra "a" das InstruoçÕes: "Depois do t r votado o ul timo e• 

leitor, o presidente declarará encerrados os trabalhos e tolj.ará as seguintes 

providencias: a) collooar', na parte externa da urna, duas tiras do papel for­

te ou de panno: uma sobre a abertura de enf:1,ade. das cedulas e no m o s ntido 

desta e out a no lado opposto o em sentido contrario à primeira; tendo amba~ -
as tir s as dimensões nooessari a para que oinoo oentimetros , pelo menos , de 

cada pont das tiras fiquem collocados nos lados da urna. Os candidatos, de­

legados do artido e fiscaes poderão appôr, nessas tiras, as suas assignaturaa 

e impressões digitaes •. " Acreditava s. Exoia., salvo ano, que o Juiz Cabral, 

estudando o recurso apr sentado pelo mesmo Partido Republicano Paulista ao Ba-

·-perior Tribunal, t 1vera opportunidade d declarar qua , neste ponto. d facto , 

o Tribunal -d.e_._ São Paulo não havia at t endido a lei . Ias, era d opinião que , 

só mesmo quem attendessc excluiivam. nte á letr da lei , sem observar sou espi• 
' ' 

rito ,· poderia. dar importancia a esse detalhe . Partia o Part ido Repu licano 



Paulista da falsa supposição de que as duas tiras xigidas elo art . 33, le­

tra!., das InstrucgÕes, visam impedir qu s possa abrir naturalmente a urna, 

sem deixar vestigios, quando ra lmento essas duas tir s. ~iaam exclusivamente 

evitar quo possa er descollad d s faces da urna - pois que o Tribunal 

SupJrior tiver m vist, nas m sm s Instrue Ões, urnas co uns d madeira, 

que não offerecem as gar nti as gurança das ur s d ag paulist • Tanto 

era sse o pon amonto do 1 eialador, que ue determinara nas InstrucgÕ a que 

uma das tiras foss collocada sobre a abertura de entr da das oedula~ no 

mesmo se~do d ta, o a outra ttno lado opposto" e 'em sontido contrario . " E­

videntemente,. o que se p tend r fÔra evitar qu qualquer das f ce~ da urna 

pod sse sr d scollada, sem d ixar vost1gios. A t ra lon itudinal garante a 

fac superior do parall l pipedo duas das suas fac lateraes . As tres, oú­

tr s faces são prot gidas p l ti:r collooada "do lado opposto , i .sto é, par­

tindo da base da urna om s ntido contrario á tira ool1ocada sobre a fonda 

de entrad de sobrec rtas, ie ndo, d sto modo~ as seis faces do par llel pi­

p d ass guradas pelas feridas tiras. Qualquer manobra tondente a d soolla 
............... 

uma d s faces da urna d d ir, ortanto~ deixaria vesti ios, pois que a 

tira d papel ssari pelas esp ctiv s junturas s ronp r a fatalmente . 

O Tribunal, por m, adopta o s 11.r s ·a go, n· o ti or nec ssidad de cuida~ 

dess d talho . s urnas dv aQo s-o praticamente inteiriças . Cada uma das fa­

ces stá ligada' outra, não só pelos rebites do f rro, como por sold autoge­

nia. I possivol, pois, destacar qualq er uma d ssas fnoes, s deixar abundan 

tes vestigios. ão é intenção da lei impedir somente qu s possa abrir a ur-
-~;.:;:.- -· 

na sem d 1xar ve stig ios, com a deslocag ""o de um do.s fac s da -;-·- sm.a., não d ter 

minando ella em que ponto da 11SB11ax urna dev s achar a fechadura e as dobra 

diças . A providenciar lativa ao tamanho da tira mostra-o elarament . As 

ins rucçÕ s ostabel e qu "cinco centimetros, pelo menos, do cada ponta das 

tiras, fi em collados nos lados d s urnas. " Esses cinco cent etros não per-
-e 

mitti ·o que soj attingida a b rtura sup rior dao urnas . No caso do uma e 



mo as uti lizadas em 3 de maio em São Paul o, a distancia ntr a parte superior 

e a tampa da mesma é muit o sup rior a cinco centim tros. t qu a lei reputa a 

abertura natural da urna su:fficiontemcnto protegida pela eh ve e pelo lacre . 

Si dell fosse a intenção de garantir a abertura n tural, stabeleceria qu es-

se s llo foss collooado redor da emna, exactamente sobre juncção ntre a 

tampa e a p rto inferior d urna . r o rfr ibunal o São Paulo á mesma gara 

t i , com muito ior ogur nga 

nhor desemb rgador residente , elos o 

etiqueta rubricada pelo ae 

ta.rio do ribunal, e pelós tres perito 

a qual n· o pe:rm.ittia s introduzisse a chave na fechadura, som deixar vestigios 

e, is ao ,al d s sollo de eh o, de absoluta seguranga, tanto assim qu~ 

é adoptado ·polas grand s mprez s, oomo as estradas de ferro e a companhia Ligh 

para o foch nto de . gÕeo e ara. g rantia d relogios. ·Ne·ssas condições; i>h 

cabia explicar quo a quostão das tires de papel não têm, em absoluto, a impor­

_tancia que o Partido puhlican Paulista lhe quer dar. No easo das urnas d 

aço, essa exigencia é rf ita:monte inut1l, pois que a tira não visa assegu~ar 
. 

a abertura normal d urna , sobeJa.mento ~antida pelas providoncias doptadas 

pelo Tribunal de São Paulo . Fal ainda sobre o assumpto o desembargador 
o 

Viel.I' F rrei e o dr. Jorg da Veiga. fez primeiro ligeiras considerações om 

torno da interpretação do rt .33, l tr na' • . aas InstruogÕes do Tribunal Supe­

jior , t ndo o dr . Jorge Ar u30 da V ig d cl rado que votav pelo indef rimen­

to d petição do P ~tido public o Paulista por ont nd r que o Tr ibunal não 

poderia adoptar, no pleito supplementar, orientação differente da seguida na -

leição de 14 de outubro. Si quellas fossem julgadas null s por se ter adopt -
. 

do o uso das urnas de aço, sal ições suppldm.entares teriam de sr ·julgadas da 

mesma formo., por serem um oo pl m nto das primeiras . Nes 0 as condiçÕos, entendi 

que as urnas r ottidas para as eleições de 13 de janeiro deveriam ser absoluta 

mente igua a ás em.pregadas no pleito de 14 de outubro, isso d ixando de lado 

qualquer oonsideraç· o sobro segur nça, maior ou menor do uma out outra urna. 

Encerrada a discussão obr o s mpto~ foram tomados os. votos dos senhores Ju· 

zes presentes á sessão; varifioando - se ter o Tr ibunal, por unanimi dade, ind fe­

rido o requerimento. d t l'lninando fosso lle archivado . Em seguida, os nhor 



d sembargaaor Presidente dnà u encorrados os trab lhos do dia, orde-

nando uo delles seela sse a rr »ente acta, que eu, Josô Felix Alves 

de Souz , Secret rio interino, redigi e ass.igno . 


